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1. INTRODUÇÃO 

 
O aleitamento materno exclusivo é muito mais que nutrir a criança, é uma forma 

de criar vínculo entre mãe-bebê e traz diversos benefícios, sendo eles nutricionais, 
físicos, emocionais e cognitivos, além disso produzem grande impacto a curto, médio 
e longo prazo na vida dos envolvidos (BRASIL, 2016). A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) junto ao Ministério da Saúde recomenda o aleitamento materno até os 
dois anos ou mais, sendo totalmente necessário e exclusivo até os seis meses de 
idade, não havendo necessidades de alimentos complementares nesse período 
(BRASIL, 2015).  

Os benefícios da amamentação exclusiva são evidentes, porém sabe-se que 
esse processo não é fácil, requer tempo e dedicação, o que acaba resultando em 
diversos desafios para as puérperas (LIMA, 2020). No que concerne a amamentação 
exclusiva ao bebê em mães universitárias, tem-se uma gama de desafios devido ao 
fato de conciliar as demandas referentes à maternidade com a vida acadêmica 
(SOARES, et al; 2017).  

Um estudo realizado com discentes do curso de enfermagem de uma 
universidade do sul do Brasil, revelou que de seis mulheres que tiveram a experiência 
de amamentar, quatro mantiveram aleitamento materno misto ao retornarem aos 
estudos, uma amamentou exclusivamente até o quarto mês e apenas uma até o sexto 
como recomendado pelos órgãos de saúde. Cabe salientar que a puérpera que 
amamentou exclusivamente até o sexto mês retornou aos estudos quando o lactente 
tinha oito meses, ou seja, é possível perceber que quanto antes retornam às 
atividades acadêmicas mais difícil é a continuidade da amamentação (VAN DER 
SAND, et al, 2022).  

Desta maneira, conciliar a maternidade, mais especificamente sob o prisma do 
aleitamento materno com a graduação é bastante desafiador e pode gerar 
sobrecargas, impactando diretamente na qualidade de vida da acadêmica que agora 
também é mãe, por isso é fundamental ter o que chamamos de rede de apoio, que 
pode ser representada pela família ou até mesmo pela instituição nesses casos (VAN 
DER SAND, et al, 2022).  

Frente a este contexto, a questão de pesquisa do presente estudo é: qual o 
perfil das discentes que experienciaram o aleitamento materno exclusivo durante a 
graduação. 

O respectivo estudo tem por objetivo conhecer a rede de apoio das discentes 
que experienciaram o aleitamento materno exclusivo durante a graduação. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Estudo de abordagem qualitativa, sendo realizado um recorte de dados do 
banco de pesquisa “Fui mãe durante a graduação: experiências de discentes com a 



 

 

maternidade no universo acadêmico”. A pesquisa foi realizada na Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). Participaram da pesquisa 10 discentes maiores de 18 
anos de idade, matriculadas em algum curso de graduação do Campus Anglo UFPel 
que tenham vivenciado a maternidade durante a trajetória acadêmica e retornaram às 
atividades presenciais no semestre de 2022/1.  

Os dados foram coletados por meio de entrevista semi-estruturada contendo 
questões para o alcance dos objetivos específicos do estudo. As entrevistas foram 
gravadas para posteriores transcrições. A coleta de dados aconteceu de forma 
presencial, o local e horário foram combinados conforme disponibilidade da 
participante.  

A pesquisa de origem “Fui mãe durante a graduação: experiências de discentes 
com a maternidade no universo acadêmico” foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da Faculdade de Medicina da Universidade Federal Pelotas no dia 
03/10/2022, com certificado de apresentação e apreciação ética número 5.679.657.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No presente estudo, participaram 10 discentes, na faixa etária entre os 20 a 
30 anos. Nesta perspectiva, Fernandes, Santos e Barbosa (2019) identificam em seu 
estudo que a faixa etária da primeira gestação no Brasil concentra-se entre os 15 a 
29 anos. Esses dados podem estar correlacionados conforme o desenvolvimento de 
cada região, regiões subdesenvolvidas o início da gestação acontece em idades 
mais precoces e regiões com maior desenvolvimento a gestação ocorre mais tarde, 
geralmente entre os 20 - 29 anos. 

Como podemos perceber, o presente estudo mostra que a faixa etária das 
discentes varia entre 20 e 30 anos. Com isso, é de suma importância que estas 
tenham uma rede de apoio fortalecida, uma vez que além dos afazeres básicos, da 
conciliação maternidade-graduação, ainda estão em idade fértil, fato este que 
corrobora para uma possível nova gestação.  

Sendo assim, França et al (2018), classifica as redes de apoio como primárias 
e secundárias, sendo as primárias representadas pelos laços de família, parentesco, 
vizinhança, trabalho e amigos e as secundárias que são divididas em secundária 
formais (laços com instituições e organizações) e informais ( que se define por ser 
ligações estabelecidas entre pessoas para ter um retorno sobre necessidades 
imediatas). Tanto as redes secundárias quanto primárias apresentam três 
dimensões: estrutura, funções e dinâmica, ambas são de suma importância quando 
falamos em puerpério e no aleitamento materno.  

Corroborando com o exposto, uma pesquisa divulgada pelo Instituto de 
Geografia e Estatísticas do Brasil (2021) as mulheres são as mais sobrecarregadas 
no cuidado com a casa e os filhos, em relação aos companheiros, dito isso quando 
sozinhas os cuidados com os filhos se tornam mais complexos. Nesse sentido, 
Severino (2022) reflete em seu estudo que a maternidade não está relacionada ao 
estado civil e que inclusive esse modelo chamado mãe-solo tem se tornado um 
formato familiar cada vez mais comum no Brasil.  

A necessidade de acolhimento durante o período de aleitamento é de suma 
importância, sendo possível perceber nas falas de duas discentes: 

D4: “ela foi pra creche pra mim poder estudar e ter a minha vida e entre 
aspas: ter a minha rotina normal”  



 

 

D6: “Não. Ela fica em casa com os meus avós. Porque como eu te falei, eu 
tenho uma rede de apoio muito boa e eu ainda não acho que ela tenha idade pra 
frequentar” 

Segundo Gomes (2020) é urgente a necessidade de uma nova perspectiva 
sobre a vivência da maternidade no contexto acadêmico está sendo perpetuada, 
onde demonstra que a busca por novas estratégias para permanecer na faculdade 
se faz necessário já que a universidade se posiciona às vezes de forma apática 
frente aos problemas encontrados por esse público. 

 Neste cunho, o processo de aleitamento materno é uma prática que demanda 
tempo e dedicação, e embora haja rede de apoio a responsabilidade recai 
significativamente sobre a mulher, quando as mães estão inseridas no contexto da 
graduação esse processo pode tornar-se ainda mais desafiador. Com isso e 
baseado nas exposições acima, faz-se necessário que a rede de apoio seja 
fortalecida e os meios aos quais a mulher está inserida, no caso do estudo a 
universidade, seja também uma rede de apoio. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Então a realização do presente estudo, permitiu conhecer as experiências de 

mães universitárias com o aleitamento materno durante a graduação. E assim, ampliar 
o olhar acerca da temática, considerando a necessidade de apoio às mulheres que 
precisam conciliar a universidade com a maternidade, em especial a amamentação. 
A rede de suporte mostrou-se essencial, eficaz e necessária, no retorno e manutenção 
das atividades acadêmicas. 
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